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Dentre os anfíbios brasileiros da família Hylidae, vulgarmente
denominados “pererecas” e “gias”, destaca-se um grupo bem homo-
gênio na forma e nos hábitos. Constilucm-no 4 gêneros: Garbeana
Mir. Rib. 1930. Trachycephalus Tscbudi, 1838. Corythomantis Bou-
lenger, 1890. Aparas phenodon Mir. Rib. 1920. A principal caracte-
rística do grupo c a presença de uma carapaça de origem dérmica,
encrustada aos ossos do crânio c que se desenvolve com a idade
adquirindo ao mesmo tempo maior rugosidade.

Corythomantis e Aparas phenodon, constituem o objeto destas

notas.

HISTÓRICO

O gênero Corythomantis, foi fundado por Boulcnger cm 1890

Para uma “perereca” do Brasil, C. greeninyi, próxima às espécies
de Triprion c Diaylena, diferindo, entretanto, pela ausência de den-
tes parasfenóides.

Miranda Ribeiro fundou cm 1920 o gênero Aparasphenodon para
Uma “perereca”, A. brunoi Mir. Rib., adquirida do Sr. Ehrardt,
Droccdente do SE brasileiro (provavelmente do D. Federal) c que
difere de Corythomantis, entre outros caracteres, pela presença de
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dentes palatinos c por for a cubcçu no mesmo plano do corpo (1).

Descrevendo, na mesma ocasião outra forma, procedente de Pôrto

Cachoclro li. do li. Santo, aquele autor mostrou-se indiciso sôbre a

identificação do animal, que descreveu como uma nova espécie de

Corgthomantis sob o nome de C. apicalis, embora admitindo poder
tratar-se de um jovem de C. greeningi Boul.

A. Lutz descreveu em 1925 outro espécime, coligido numa bro-

meliácea pelo Sr. Vellard, no Saco de S. Francisco, Niterói, E. do

ltio; achou-o muito próximo dc C. greeníngi Boul., denominando-o

de C. ads persa.

Em 1920 Miiianua Ribeiro coloca apicalis no gênero Aparus-

phenodon.

Em 1937 ainda Mir. Hlb. descreveu um exemplar coligido pela

Sra. Marti ia Schubart, em Salgadinho E. de Pernambuco, colo-

cando-o no gênero Corgthomantis sob a denominação de C. scluibarti.

R. Mertens (2) identificou uma “perereca”, coligida pelo Sr.

Huebner cm San Fernando (alto Orenoco, Venezuela) como Corgtho-

manlis brunoi (Mir. Ribeiro), baseado na afirmativa que lhe fizera

Nodle de que aquela “rã” pertencia ao grupo Corgthomantis de

Boulenger. O animal, entretanto, fôra determinado anteriormente

por Boettiger como Ugla nigromaculata Tschudi. (3). Ora, Hyla

nigromaculata (Tschudi) não é mais nem menos que Trachgcepha-

lus nigromaculatus Tschudi, que Boulenger colocou no gênero llgla,

e pertencente ao grupo dos Hilidios providos de carapaça óssia.

Mertens na publicação citada, colocando Aparas phenodon liru-

nol Mir. Ribeiro no gênero Corylhomantis diz o seguinte: (4).

“Não considero justificado o estabeleci-

mento dc um gênero especial para esta forma,

como fez Mir. Ribeiro. E’ sabido o fato de ser

impossível estabelecer diferenças genéricas en-

tre llgla e Hglclla baseadas em dentes vorac-

rinos presentes ou ausentes, e da mesma forma,

(1) Este último carater não c valido, pois todos os representantes
dêste grupo, quando fixados no nlcól ou formol, sofrem uma
retração que coloca a cabeça em ângulo quasi reto com o eixo
do corpo.

O exemplar tipo dc A. brunoi foi fixado provavelmente sob
compressão, uma vez que os demais exemplares da mesma es-
pécie tomam a posição comum do grupo.

(2) R. Mertens Senckenbergeana, Vol. VIII, 3-4, 31/VIII/1926.
(3) Boettiger —Ber. Senck. Nat. Gts. 189G. S. LIV.
(4) R. Mertens —Senckenbergeana, VIII, 3-4, 31/VIII/192G. S.
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não poderá o desenvolvimento dos dentes pala-

tinos em Aparasphcnodon constituir caráter

genérico. Exatnmentc o meu exemplar, no qual

liá vestígios do dentes palatinos, indica que
dentro de um gênero podem aparecer formas

com e sem dentes palatinos.

E’, portanto, mais certo unir o gênero Apa-

rasphenodon com Corgthomantis — Ambos
têm a mesma forma rÔmbica da pupila e No-

iile teve pois, razão na determinação do meu
exemplar.

Coriitlwmanlis brunoi seria imediatamen-

te, muito fácil de diferenciar-se externamente

de C. grecningi pela presença de membranas

natatórias entre os dedos”.

Boulengkh, creando o gênero CorgUwmantis, diz o seguinte:

“Parece com Diaglena e Trlprion pela

forma curiosa da cabeça, porém difere pela

ausência dos dentes parasfenóides”.

Ora, se a ausência de dentes parasfenóides em Corgthomanlis

tem valor genérico para separa-lo de I)iaglcna> a picsença de dentes

palatinos cm Aparasphcnodon o tem também para separá-lo de Corg-

thomantis. Acresce ainda que, examinando uma série grande de Apa-

rasphcnodon em várias idades, encontramos os dentes palatinos sem-

pre presentes cm faixas bem fortes e visíveis alargando-se na proxi-

midade com os maxilares.

Aparasphcnodon não pode também diferenciar-se de Corgtho-

mantis pela presença de membrana entre os dedos, pela razão de que

não possuem ambos senão entre os artelhos. Dentre os Ililideos deste

grupo somente Trachgcephahis possue membrana entre os dedos,

como barras transversais nas pernas. Por tudo isto ficamos com a

impressão de que Boei-tioeu estava com a razão, quando determinou

o exemplar de San Fernando como Ugla nigromaculata (Tschudi).

E, em consequência, o espécime do Sr. Mehtens deve ser um jovem

de Trachycephalus nigromaculatus Tschudi (Ugla nigromaculata

(Tschudi).

Para os gêneros Corgthomantis e Aparasphcnodon foram pro-

postos até a presente data as seguintes espécies Corglhomanlis gre-

eningi Boul., C. adspersa Lutz, C. schubarli Mir. Ribeiro; Aparas

phenodon brunoi Mir. Ribeiro c A. apicalis Mir. Ribeiro.
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Acontece porém (pie, de posse de abundante material represen-

tado por exemplares jovens e adultos de C. greeningi procedentes de

Pernambuco, jovens e adultos de A. bninoi do I). Federal e E. do

Rio os tipos de C. ads persa C. schubarti, A. brunoi, A. apicalis, per-

tencentes às coleções do Museu Nacional, do Museu Paulista, e Col.

Luiz, c ainda observando abundante material vivo de A. brunoi, cons-

tatamos que das cinco espécies descritas Para os gêneros Corgtho-
mantis e Aparasphenodon devem subsistir unicamente as espécies

típicas C. greeningi e A. brunoi para os dois gêneros-monotipicos,

portanto. As espécies restantes caem em sinonimia pelos seguintes
motivos: A. apicalis, é um jovem de A. brunoi; C. adspersa é um
exemplar de A. brunoi com a ossificação do crânio mais acentuada
e C. schubarti é um jovem de C. greeningi.
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CORYTHOMANTISBoulengcr. 18%.

Anuais & Mag. Nat. Ilistory, scr. 6, vol. XVII pg. 405 1800.

Corythomantis greeningi Boulbnger, 1890, Annls. & Mag.
Nat. Ilistory scr. G vol. XVII, pp. 405, 40G. Est. XVII,
f. 3, 3.a, 3b. 189G; Boulbnger, 1920, Revista do Museu
Paulista, vol. XII, p. 8G. 1920. Mir. Ribeiro; Boulbn-
OEii, 1923, “Das Tierreich”, Anura pp. 345, 34G. fs.

272, 273. 1923, Nieden, F.; Boulengeh, 192G, Arquivos
do Museu Nacional, vol. XXVII, pp. 97, 98. f. 58.

192G. Mir. Ribeiro; Boulbnger, 1927, Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz. Tômo XX, fase. I —1927,

p. 40. Lutz, A.

Corythomantis schubarti Min. Ribeiro, 1937, "O Campo”,
Janeiro de 1937, p. 56. Mir. Ribeiro; Mm. Ribeiro,

1937, “O Campo”, Março, pg. 26, Mir. Ribeiro.

Acrescentamos à descrição já conhecida o seguinte:

Dorso, de côr castanha, com manchas anastomozadas cinzento

escuro. Lado inferior alvadio. Nos flancos séries de verrugas redon-

das, com a parte central esbranquiçada. Estas séries de verrugas par-

tindo dos tímpanos, percorrem os flancos onde vão diminuindo gra-

dalivamente de tamanho. Verrugas muito pequenas e* esbranquiçadas

estão espalhadas pelo dorso, pernas e braços. Região guiar lisa mar-

morada de castanho assim como os flancos, parte interna c externa

das coxas e os pés. Barriga, face inferior das coxas e região perianal,

granulosos e alvadios. Pálpebras com pequenas verrugas. Ossos do

crânio carenados, as carcnas dos bordos do focinho transformam-se

em espiculos que afloram na epiderme de revestimento. Narinas co-

locadas no ângulo formado pelas cristas rostrais, que se curvam para

atingir o plano dos bordos salientes do focinho.
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APARASPHENODONAl. Ribeiro, 1920.

Revista «lo Museu Paulista vol, XII pgs . 87, gg

Apurasphenudon brunut M. lbut.no, 1920, Revista do Mu
•seu Paulista, vul. XII, p g5 . 88 , ««, (com eslampa, M
llibeim); M. Rihhiu», 1920, Arquivos do Museu Nacio-
nal. vol. XXVII. pgs, 98, 99, figs. 57, Est. XII, figs. 1
la, lb. Hio de Janeiro. Setembro, Mir. Ribeiro- Mm
Riiuaito, 1930, cm Extrai t de “une Mission Biologique
Bc-lgc au Ilrésil” (Avril, 1922 —Mai, 1923). Tome II

PS- 1(i » P° r tiasl01 ' P- Witle; Mm. IUbeiuo, 1939 em"Ü Campo”, pgs. 25, 20
, AgÔSto de 1939, por A. Leilão

de Carvalho.

Corylhumantis apical is M. Rumino, 1920, loc. eit. pg 89
' (com eslampa) Mir. Ribeiro.

Corythomantis ads persa Lut z, A., 1925, Comptes Rendus
Hebdomadaires des Séances et memoires de Ia Société
de Biologie et de ses filialcs. Tome XCIII, 22 , p. 313
Mai 0. Lutz, A.; Lutz, A., 1920, Reimpresso em io de’
março, Memórias do Instituto Osvaldo Cruz, Lutz A.-
Lutz, A., 1939, em Jornal do Comércio, 18 e 19 de se-
tembro de 1939, Rio de Janeiro, pg. 0, 4 a

. coluna
Lutz, Bcrtha.

Aparasphenodon upicalis M. Rumino, 1920, Arquivos do
Museu Nacional, vol. XXVií, pgs. 99, 100, fig. 58, Est.
XII, fgs. 2, 2a, 2b. Rio de Janeiro. Setembro, Mir.
Ribeiro.

li’ um animal bromelícola de hábitos noturnos. Habita o tubo
afunilado e central das bromélias terrestres e, as vezes, epifitas

abundante na zona litorânea dos estados do Espírito Santo, Rio de
Janeiro e Distrito Federal.

São denunciados, quando na bromélia-, pela presença de nuven-
zi nhas de mosquitos do gênero Microculcx, que esvoaçam em cima do
tubo central das bromélias, quando se loca nas mesmas.

Alimentam-se dos insetos e Aracnídeos que procuram aquelas

plantas.

Sua côr, dentro da bromélia, é de um sépia muito escuro, tor-

nando-se pouco visível devido à constante penumbra do tubo.

Fora da bromélia ora é argêntea, ora bronzeada, com pintas

sépia muito escuras.
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